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vor Asp 

  

Boletim m do DID 
Mo e notas edu- 
cativas distribuidas 
pelo DID. 

| Às caixas ruraes são «: apelo: 
das coro um dos n 

  

Raio A - 
ançar 1 mão para a de. 

| fevade nene RN com maior 
segurança e promptos resultados. 
un vendida da utilidade de um 

    

pes a 

movimento animal. —- 
manuaes para telhas francevas, — 
Ee Caldeiras e Motores 

y UE COCITO N/A — 

  

o Carvão ae pedra que consu- 
imos são da Inglnterra e dos 

Estados U Ee endo qu 

  

'a cerca 

  

goral do carvão 

por exe 
recebia, por anno, cerca 

(Antiga “A Flecha”) 
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com-tantes da estatistica commer- 
boa      

Muito 

na o appelio que fizé- 
mos no 1 p. desta folha, sobre 
o a das a desta vidade, o sr. 

    » prefeito em exerc) 
und sobre o vaso, téntio Pao 
ontem iniciado & serviço de irri- 

gação nas ruas de maior transito, 
da centro da cidade, 

Z
a
 

m é isso prova a dedi 
cap. Edua 

  

cação do 8; rdo Vieira, 
sempre procura o bem dos 

habitantes da cidade que ora se 
acha sob o seu governo. 

João da Cruz Leite eua 
o nosso carissimo amigo 

e il a seite Sobrinho, Ea 
amistosa carta que 

ani nos En de jubilo. 
Ra carta, a- 

faneiten DR conterraneo, que 
a mi opónida ha pouco, a 2.0 sar- 

o do 1.º Batalhão Patriotico 
Ea *. de Quitaúna, 

a 8 
E 

  

ia 
mos acima “toi lida com a maior 
satisfa 

ENE o ONU ae 
virá, logo, visitar a sua terra natal. 

poesia cad 

  

reo Serrano» 

«O Imparcial» 
Este nosso distincto collega Je- 

cal, que se acha 
já ha algumas 
novamente u sua publicação sab- 
bado p. p. 

«O Imparcial» apresentou-se em 
formato menor porém, passou a 
qui carse diariamente; de 
manh 

  

Ao seu preclaro redactor sr. 
prof. Augusto de Freitas, apresen- . 
tamos aa ligeiras linhas em 

  

E 
Ro aa «O Impar 

A » Jonga vida coroada de louros. 

Para Minas 
A serviço de recebimentos de 

. | astignaturas desta folha, seguiu 

vari lidades da Redê Sul 
Mineira, o sr. Alfredo Motta, que 
d essar em dias desta 

Mogy-Guassá 
Esteve naquela cidade, o er. 
bri Re habil cirurgião 

dente e nosso 
- | presado entua sto 

A. Gome: 
Foi removido desta cidade para 

e de Sp o cabo sr. Avelino 
Gom que ultimamente vinha 
ond o destacamento lo-   

    cos di 
do “Circo Serran » eujo co 
Brno é um dos gata ER 

Pardo dá Padeda do “Circo 
senao que o snecesso será rui- 

doso. 

em companhia de sua 
milia, o nosso bom Fig o seara. 
José Maria Loureiro Jr,, residen- 
te em Jacutinga. 

A passeio ! 
A passeio, esteve nona ano] 

| í   
  

À toneladas, hoje s só im- 
porta cerca de 42.000. A exple- 
ração do carvão nacional e o em-: 
rego de outros combus veis ex 

“plica a quéda da importação, não 
O no Rio tirande, como em todo 

» paiz, ma se vê, dos vunteros 

  

            

Pesames 
O er. Lazaro Lucio Ribeiro e 

ua exma. esposa, passaram pelo 
rude golpe de perder sua querida | 
primogenita Re Apparecida, ' 
de idade tei 
Nosso pda, 

ai y 
ntem, pelo mixsto 

A uquelle militar deixou o E 
nhal onde conta niuitos amigos 
devido ser o mesmo um moço dis- 
tincto, cumpridor e Pan ácidtes 

Ap cabo Avelino, que é 
nossos apreciados ioloradores, 
auguramos lades em sua no- 

“va residencia, 

  

tese 
De Jacutinga + 

Daquella cidade onde reside, 
da no Piuhal, o sr. duaa 
nosso correcto Risienanto e con 
ceituade fazendei: 

  

Parabens 
No dia 25 do corrente comme- 

morou maix um pe anniver- 
“ sario, O nosso. pres igo er. 

agino Franco, oie 5 auxiliar 
da “Cusa Central” desta cidade. 

Me 
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se tomam elevadas dp nm jon 
pias vão angmeninado, diudo lo- 

escutas! cheias 
lavo 98 opalaseen 

    

    

   

VARIOLA 
a ; e idea À Variola quo é conhecida yu”: (É tom! 

gurmento sob a denominação do Sb MO O o Detipnan existiu entro ds noNos o Ea é 
da dai oo dou hi e mt esanguinolonta», como 
Ny o ia bo nas io acontecer nas chumadas «Be 

A ra raso (Va 

DE acne ARRUDA OD ã RO 
tambem tiveram conhecimento Edo la densttação. que corres: 

ML, pode a mialança dos Poli 

  

        

  

com essyterrivel moiestia pelo fun 
devidi do seculo VL Foi         tre veda! 

Rio ii: izes que jdmais dem 
urecerdo, constituindo então 

Ra ma ama o nao de bexiga». 
a A varivia além de occasionar 

Acao a RR Eu 
pia ba al vitlaos atingidos, póde ex » pino gi Y ! 
no Novo Mundo, flagellando cra- uu pe ADO nao vs Ni com 

vi bum ou dois om 

ea E ei nd uns ou tom uma surdez», que 
ai RE, Ê a A ser completa a QE acao abr E prin DA : 
tia, serão justamente ia cu Devemos dizer, de passagem, 
ie tivilizagão não eco nto Que 9 aboxigar possne tunbem 
talmente o pór ee o Aid) que 

E, ENA Rd póde AR oo A 
Rs tatilnenta desterrada, uma pino Oia pur Eno s ligeiros, 

vez que comprehendamos ser ella: Por quentes, À o pa 
De avii iene os beli-, do pn ER O, 

dendo mesmo ir além, 4 maio-. 
e a doentes revela dores de 
cabeça, por vezes plo nta, dores 
ao longo de toda 

abes é é: 

  

     igmat) 

  gueira 

    

  
     1)    

   

  

  

  

ner (1798) e ao jançamento da vac-| Nº 
cinação ia em aura envase 

la que obtivemos foss: 
tos pidenis menos Ramen 
e mais benig) curso da moles- | 
va a bemor que a «bexiga» é ur, 

A ! 

nat de vomitos. Emho- 

  

com necessos deliziosos o conval- 
| sãos epileptitormes, nfóra outros 
sim ptoinas morbidos. 

extiantematica uguda «bexiga ulém de suas diver 

, que é mma mioleatin info" sam ERRAR E 
ciosa, "contagios a e epidemica e sei igeiva ou in, Pi ou 
produz, na ento na orai- tias de «extroma gravidade», 
nariamente oafo O pulso, complicações mumerasas 6 co 
RR tah que dois numnento de exito letal, isto, a 

    

  

    

ne é, devido a unia menor rei 
steuvta do Spina edi 

| detormv mata preparam 
pnestrinte, um nethos game Dot pah 
iulação e tuvovecendo uniu maio! 
virueencia do RR moi 
pathogenva que a ella se udilicia 
nam, = Ri os Ra E infecs 

a pre sept Feliz 
É FE Rio PR unido 

04 podemos esquiv: 
«Polizmente, contra. ão Pro 

      

e perigocssimo inimigo temos 
meios, optimos meios que, ou ani 
quiliam seus males latentes 01 us ato 
redazem gruriemento a intonsi 
dade do sua maletica acção. 

Mus quass são esses ncios 

      
? Di 

  

  

    

rimos qua. esses neios eyiubol 
nam 2.0 isolamento do doente, 
(esinieeção do quarto é dos obje: 

  

  clos-que estiverem em con! 
com o vurioloso é, RR nois 

nação». 

Eifeclivamente, seria loucura de 
Vossa F Ea fan Darmo-nos contre 
a tvace pois sabemos que 

(é joana nela que estão as: 

   

  

    licercer 
t o tal da o NRO 
dado» para com esta velha moles: 
tia. Portanto, É 

e: 

  

j vidual» e, consequen: 
Ro Fá otecção gerai», 

| Comguanto, hi quemi diga que 
Venta desde 1796 ain ; 
“ da se nos deparam caso« de bexi 
ga! Mas para quem. assim penis 
não lhe é dado, certamente, com: 

  

a que sem | 
duvida representa ii factor de 
valiosa consideração, Assim para 
darmos tão sómente um ni 

ia é, 

  

do valor de educação | sunita 

  

  

uma limpilez desesperadora, por- 
a nesses momentos nada doixa 

4 desejar à imaginação. O ceéo é à 
e Ru em ES (0) sudo 
atevrav: » imponente + ter 
ve ii Ce lTO infinito o ni a 
sidade comprimism a alna em 
todos Ds sentidos; nom uma ny 
Ni no véu, nem uma batugeim 

É O a nem um ps DO USO 
Mas quand», depois de ter con: Rn areia augih por vagazinhas 

tado as palmeiras, lançon os olhos | mina an E o 
em volta de si, rivel 

“desespero se apos: 

FOLHETIM 

Uma pavão no desert 
POR BALZAC 

(TEAD. DE TaBÓvILO BRAGA) 

ER Ê 

    

   

nho, é no uma linha de 
Via em torno um am p sent dic | nz Es nitida com) » 2 ara de um 
mites, As areias encgrecidas do | sabre, 
dosorto ne alongayam a perder de) O Provençal apartóm o hrondo à 
vista em todas us direcções, e | de uma das pal como 

  

faiscavam como uma 
ago retlectindo o Taz viva: Mal 
sabia so aquilo era um mar de | recta qro a arvore desendava rom 

u agos a 18 como uia | bre o granito, desatow a chorar, 
nelho, arrebatado pelas ondas, | assentou se e deixou se pa a 

contenupiando com ma tr 
vofanda a scena SE ee 

se abria a seus olhos, Grituu, € 

tôsse 1 corpo de ÇA migo; des 
pois au abro da sonbea tibia o 

  

  probentava wm brilho oriental de 

  

mou, como pará interrogar a soli 
ão, EA RR nas cavidl Nate 

iu Da ao long 

: 
“da em 
um sola froixo. que mem aconláu! 
os bes; à éco era dentro do cora! 
ção: Os AN poe vinte gl 
dois avo: ta pabio! 
na. na 

==A toilo o tenpo é tempo ! dis 
e ello e nusigo, deixando no chão. 

u a liber pu 
* Contemj TaHO o de vêz em quim 
o O espaço pio py DB O espaçu 

azul, 0 soldado sonhava A 
França Bisentava com delicius os 

" regatos de Paris, lembrava -se das 
veidades por ondo tinha passado, 
das fisionomias, dis St Eita mi ar 
tas mai da 
ua ida. paus gi F 

  

   

  

    

          

pts) 
ba saporticio 

(Oui) 

ondulava por sobre 
extensa'do deserto.     
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= vRecinação”, 

) 
cia lembrarmo-n. 

ad 

q Es] 
qto 6,0 a a Variuly é bia Hj 
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bastante citarmos o seguinte : no 
dia; E 1900 à 1912 deram-se...... 

“bitos por variola; ém S. 
  

ando. o-se ainda ui 
iuuitos Aee vieram contami- 

tados visinhos e falle- | 

  

aqui, 
bm Fortaleza (Ceará) em 1878, 

eim tres mezes, à varíola, E 

   viduos. uoiol 
ny Verá, à varíola tem po 
com a o intensidade, os 
tros Estados e paizes em ua 
Guida ção não era praticada. Un- 
de, porém, a vaccinação é sysLe- 
maticamente e a «Boxi 
ga praticamente não e, 

di em aulo a AO 
foi relativamente inferior, deve 
mos isso à serona o brilh 
campanha de vaccinação sto 
praticada pelo Met: do, é: exemplo 
maguifico que deveria ser imitado 
sem relutancia por tudos ne 
à quem estão acreditad fo las à garal 
tia e à vida de um poy 

Assim, pois, toda a peida pru. 
dente e sensata não deve hesitar 
entre a pequena e ligeira indispo- 

carreta a morto, 
nos deu? por toda a vida | 

e em é 

  

  

É i- | pecialmento para aimpressão 

9.º 60 14.9 dia, quer no periodo 
préeruptivo. Assim, poi», warci- 
Weino-nos, embora não estejamos 

a de opidom 
J. Renato 1 Agostini 

|. NOTA da R,: O artigo supra, 
depois de publi; ado DOM nr po 
nodico local, solireu perusuas 
No euções 4 emendas pelo seu 
aator, 

E, 

“Digo di o da Manhã 
migo Sua Setembro proximo 

nu publie cado vo Rio de Ja- 
neiro v novo é grande vi- 
game da imprensa carioca Dia lê 
rio da Manhã de que são di- 

   

    

  

dedicados ás senhoras e às 
“teanças. 

E" em summa um jornal 
que eleva a nossa imprensa, 
sob o ponto de vista mate: 
rinl au nivel dos pague 
jornues da Liur spa e dos É 
tudos Juidos. 

“ob o ponto de vista intel- 
teetual não tem sido menor 
o carinho dos directores do 
«Diario da Manhã» em do- 
talo com as melhores pen- 
nas do Brasi c do extrangei- 
ro, de modo que elle seja e: 
gualmente attraente por seu 
feitio material e moral. 

Banindo de suas columnas 

  

  

  

vectores os drs.: Murillo Fon- 
tainha e Harmboldt Fontai- 
uh e de que é re laetor-cheie 
o ilustre joraa ista brasiluiro 
dr Lemos de Brito. 4 

E-se jornai pelo aprimo- 
rado de sua montagem é or- 
ganisação intellcenual desti- 
na se à ser um dos mais no- 

por antes diurios da -Ameri- 
oa do à ul. 

Suas officinas montadas 
e- [inteiramente de novo e es- 

    

aria da Manhã encer-   

  

rnam 

temente. Quando «nos devemos | 
vaceina:?» Um ou dois mezes de- 
pois au crianças nascerem e, de- 
pois, de 7 em 7 annos. Havendo, 
aaa receio de um surto epide- | 

Pessoas que não 
tando vaceinação recente” fe; 
vem, incontinonti, recorror no 

geralmente pianos permanen- pena tudo quanto de mais 
moderno é aperfeiçoado no 
imundo, com re espeito a ar- 
[tes graphicas, 

«Diario da Manhã» da-l cid 
Tá edições minimas diarias 
Rs 24 paginas, editando con- 

com us mesmas   

  

cus é PR a na 

E tambem de salutar importan- 

OS quo à vaceida- 
ção deve ser praticada p tempo, 

a porquanto Dn feita no 1.º a 
afla incubação, que é de e 

14 dias, evita a E ba 

  

   

utlo 6.049 8,9 dia à 
Obto que benigrn 

“Mas a variola não soiire aite. 
Ação” na sua “marcha” qu “eram 
idade”, quer quando a vace esnar 1 
ão for praticada no fim do perio- | 
o de incubação, into & eutre o 

a varivla surge, 

ao el dd pintos a 
Cores, finamente inipressos, 

  

  

o noticiário dissolvente e go- 
ciaumente demolidor dos cri- 
mes de rua, escolhendo Jeí 
turas educuiivas e assumpios 
da mais pura moralidade é 
utilidade o «Diario da Ma- 
nhã» destina-se a ser o jor- 
aa obrigatorio em todos os 

Sempre benefico ! 
Attesto in fide grados mei 

que o ade ELIXIR 
DE NOGUEIRA, de Phar- 
maceutiço Chimico João Sil- 
va Silveira, é de um resul 
tado sempre benefico em to- 
das as affecções de fundo 
syphilitico. O que digo tem 
ido por mim SBIS 
innumeras vezes. 
en ip 

Dr. de Lis 
- rma dd 

rande vemedio prasleio 
lr R DE NOGUET) do 
pharmaceutico e ico Ro da 
Silva Silveira, vende-se em todas 

B 
bem assim nas Republicas Sul. sy 
wericanas. 

  

  

ADVOGADO 

DQUTOR A. A, DE PAULA LIMA 
Rua 15 de Novembro n, 8 . 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
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VIRARMACIA FLORENOE & Doutor E Stockler 
Hob a direcção é gerencia de seu proprietario, pliurm. a MEDICO 

Mario Florence! 

    

  

   
   

   

   

Tratamento de todas as & 

  

  

molstins, especialmente das q 4 
nervosns. é Completo ortimento de drogas medici: | in a dia O ; maes, preparador estragoiros e: naçionaes, E RT 

cujos preços são. os mais convenientes, 0 E! VERA 
receituário medico é aviado é qualquer ho- Residencia e consulto ra do dia ou da noite com a maxima pres Rua Jorge Tibiriça teza a par de todo: capricho é asseio em E 
sna fiel conteução. BIVOSCSSHLOLESAGAnDA 

“Rua Coronel Joaquim Leite num, 3 L 7 ecmomme nrono” sprint É Lampadas Ediso & (V.MONTE NEGRO) — E.58, PINHAL de 
SEGA 

  

Srs. fazendeiros! 
“A vossa tiquesa está ne lavoura ! 

| E se alguma parte de vossas terras 
produz pouco, ha um recurso infallivel pa- 
“ra logo vela produzir em abundancia ! 

Adubem-n'as com os adubos 

; REGENERADOR 
É O melhor que existe! 

“Representante nesta cidade : 

José Olympio Teixeira       

    
   

      

    

    

   

   

  

  

   

   

  

DOUTOR 

ANTHERO B.GALVÃO 
ermenra 

MEDICO OPERADOR E 
“PARTEIRO 

Ex-intermo do Hospital de 
- Iyolamento de 'S. Paulo.- 

ESPECIALISTA EM : 

Molostias das creanças e de 
Senhoras. 

Attende a chamados 
à qualquer hora. 

Residencia e consultorio: 

m Ay. OLIVEIRA MOTTA ma 6 
PROXIMO. 

«Pharmacia Avenida» i 

Telephone num. 197 

B.S. DO PINHAL.     
  fo DE NOGUEIRA 

Et] Empregado 
com successo 

nas seguintes 

molestias : 

Dios DC has 
Boubas. A 

ati ões do utero, 

dos ouvidos, 

Doe cá 
Maichas da pele. 
Alfecções da figado, ÉS n6 pelos 

o ; 

e 
(do) pescoço o 

; e | 

À Já existem os fogões RED STAR! A 
mais bella descoberta até hoje ! Toda a 
dona de casa póde cozinhar commoda- 

mente, por um modo tão facil ! 
Nos requer inutallação, 

M preção, 
EM cuidados espocines, 

1 

  

    iM « 
EM carvão. ! K 

GAZIFICA O COMBUSTIVEL 

E 

CONOMICOS, 
SP LEGANTES, 

PRI oN!' 

torcidas, Del q 
"heiro, 8 É 

  

  final 
mente em todas as mo. 
festias provenientes dy 
sanígue, 

  

Ent ima 

MANDA NEGISTRADA 

GRANDS POPRRATIVO DO SANGUE   Jim exnosição nº grande e popular 

«Casa Jannini»     
  

  

 


